encerramento do projecto “Velhos Guetos, Novas Centralidades”
Rabo de Peixe,  17 de Dezembro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Assinalamos, hoje, com justificada ênfase, o encerramento do Projecto ‘Velhos Guetos, Novas Centralidades’.

Esta cerimónia, que regista formalmente o seu termo, tem, porém, um carácter eminentemente simbólico, pois as dinâmicas criadas na execução deste projecto terão, certamente, efeitos reprodutivos e empreendedores que ajudarão a consolidar a mudança social e cultural a que assistimos nesta Vila de Rabo de Peixe há alguns anos.

A generosidade norueguesa, a oportunidade aproveitada pelo Governo da República e as sinergias obtidas com o Governo da Região e a Câmara Municipal da Ribeira Grande, a par de uma coordenação proficiente da Dra. Piedade Lalanda, proporcionaram o sucesso pretendido.

Este projecto, já o disse antes, foi um importante complemento ao esforço que os governos regionais desenvolveram ao longo da última década, no sentido da melhoria da coesão social e territorial da Vila de Rabo de Peixe, visando, assim, a desconstrução de um conjunto de representações sociais que fizeram pender um profundo estigma em torno da Vila e dos seus habitantes.

A verdade é que períodos sucessivos de esquecimentos e insensibilidades, por parte de quem podia decidir e fazer a diferença, quase fizeram soçobrar a esperança e a capacidade de recuperar o tempo perdido. Mas, afinal, com um empenho enérgico e alargado, temos conseguido convocar e afirmar competências e potencialidades locais que alicerçam um presente já prometedor e um futuro melhor.

Há pouco mais de uma década, Rabo de Peixe – então, ainda não era Vila – queixava-se, justamente, de um prolongado abandono: as habitações rareavam, sobrelotavam-se e envelheciam; as crianças não encontravam espaços públicos de educação, formação e recreio; os serviços de apoio e inclusão social eram incapazes e subdimensionados; a estrutura portuária não tinha quaisquer condições de servir a numerosa comunidade piscatória; a indústria transformadora da pesca estava falida. A realidade é, agora, bem diferente. Esta memória de progresso, além de ser impressiva, é, também, útil e pedagógica, pois revela-nos como as políticas, ou, se se preferir, a política, faz diferença.

A desagregação, ao nível do Plano Anual de Investimentos da Região, do investimento em Rabo de Peixe, e a aprovação de uma Orientação Específica para a intervenção transversal do Governo neste território foram passos fundamentais na estruturação do trabalho que veio a ser desenvolvido com sucesso.

Com o investimento aqui realizado pelo Governo dos Açores desde 1997 e com o complemento importantíssimo, por parte do projecto suportado pelo Instrumento Financeiro do Espaço Económico Europeu, em áreas essencialmente fora do âmbito da competência da administração regional, não só observamos, hoje, uma nova dinâmica, como ficou provado que era possível contrariar o que constituía para muitos uma fatalidade.

São tantas – e em tão pouco tempo – as mudanças: construímos e apetrechámos o porto; remodelámos a lota e entregámos casas de aprestos; criámos condições para que centenas de famílias vissem cumprido o seu direito a uma habitação condigna, num investimento sem precedentes; colocamos, de novo, o Cine-teatro Miramar ao serviço da população; aumentámos extraordinariamente os equipamentos dedicados à infância, melhorando, substancialmente o apoio prestado às famílias; e renovámos os edifícios escolares, proporcionando a toda a comunidade educativa as melhores condições para o desempenho desta função primacial que é a educação. 

A colaboração e a acção do Município, presidida pelo dr. Ricardo Silva, foi – e continua a ser! – um enorme impulso para a mudança positiva que se está a verificar.

No âmbito do projecto “Velhos Guetos, Novas Centralidades”, assumimos os investimentos que se revelaram indispensáveis a uma melhor adequação do projecto às necessidades locais, como foi o caso da construção da piscina coberta e aquecida e da requalificação do pavilhão desportivo do complexo escolar desta Vila. Assumimos, ainda, como não poderia deixar de ser, o funcionamento de todos os equipamentos que desenvolvem actividades nas áreas da nossa competência.

Os resultados do trabalho estão à vista. Rabo de Peixe dispõe, hoje, de um conjunto de infra-estruturas e equipamentos e de respostas sociais que lhe permitem encarar o futuro com maior confiança. As crianças e os jovens foram, e são, sem dúvida, os principais destinatários do esforço empreendido.

Não são apenas as políticas públicas que afectam as condições de vida dos cidadãos e das suas comunidades. Também as políticas seguidas pelas empresas e pelas outras instituições particulares se reflectem directamente na vida das pessoas. 

A consolidação da mudança social e cultural apela, de modo contínuo, à energia e à coragem de todos nós, e a uma ampla cooperação entre todos os actores sociais. É, desse modo, que devemos prosseguir.

Ao longo destes últimos anos trabalhámos com persistência e dedicação, acreditando que o sentido da democracia se aprofunda quando todos nos envolvemos na solução dos problemas da nossa Região. É também assim que devemos continuar a trabalhar.

Em nome da Região Autónoma dos Açores agradeço a todos os que proporcionaram a execução, em Rabo de Peixe, deste projecto, com especial realce, naturalmente, para o seu principal financiador – a Noruega. Cumprimento, assim, a senhora Embaixadora, transmitindo-lhe a consideração do Governo dos Açores e o apreço dos Açorianos.

Agradeço, igualmente, o empenhamento do Governo da República.    
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